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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 12. con- 
tom 0a do pagâmento do mez de Ju 
nho das seguinies classes — armada na- 
cional, capella de S. João Baptista, conselho 
do saude, alfandega grande de Lisboa, 
alfandega municipol de Lisbua, juizes de 
direito e delegados. x 


[ameno 


CORTES. 


CAMARA DOS SNS, DEPUTADOS, 
Sessão em 3 de Julho. 


Presimencia DO 35n VELLEZ CALDEIRA. 


Ao meio dia achando-se presentes 
5h surs. depatados, abriu-so a ses- 
são. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
são anterior. 

& A correspondencia leve o. competente 
destino. 

O snr. ministro da fazenda mandou 
para a mesa Lres propostas : 

3.º Para a reorganisação do lribu- 
nal de contos. 

2.º Para se estabelecer uma verba 
para pagamento da livraria do bispo do 
Porto. - 

= 8.º Para legalisor a despesa que o 
governo fez com a sagração dos prelados, 
expedição do bullas e habilitações ca- 
nonicas. 

Sendo admitidas foram 
às respectivas commmissões. 

O snr. Thedim, chamou o sttenção 
do snr. ministro da fazenda, para que 
prevenisso 0 snr. ministro du reino, a 
tim de quo adopte providencias para quo 
no lazareto, quando alli estiverem qua- 
rentanarios, esteja sempre um medico, a 
fi de que não tenha lugar o facto, de 
adoceer qualquer individuo, e não haver 
uem 0 tracte, 
do snr.. deputado, Ject 


O snr. Guedes de Carvalho, mandou 
para a mesa uma represontação da cama- 
ra municipal do concelho de Villa Nova 
de Reguengos, districto de Evora, relati- 
vo au contingente de recrutas que houver 
de lançar-se áquelle concelho, e um re- 
querimento pedindo esclarecimentos 

O snr. Oliveira Menezes, mandou para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Villa Viçosa, pedindo o mesmo 
que se pede na representação da camara 
municipal de Villa Nova de Reguengos, 

O snr. Rebello Cabral, mandou para 
a mesa uma representação dos propricta- 
rios dos terrenos salgados da Boa Vista, 
reclamando contra o procedecimento do 
governo, ácerca do aterro quo alli se está 
fazendo. 

Alguns snrs. deputados mandaram 
para a mesa notas d'interpellação, e outros, 
requerimentos pedindo esclarecimentos. 

“O sor. “Thedim, mandou para a me 
sa uma proposta para que não se pro- 
ceda à eleição da commissão do ultramar, 
e que esta sejn composta de todos os de- 
putados pelo ultramar, 

Ficou para ser tomada em cunside- 
ração em occasião opportuna. - 


ORDEM DO DIA. 
Eleição de Commissões. 


O snr. presidente, disse que faltan- 
do a eleger um membro para a commis- 
sdo de administração, bia proceder-se a 
esta elciçõo, e juntámente cleger-se-hia a 
comnissão de guerrã.” 

Corrido o escrulinio verificou-se lo- 
rem entrado na urna para a eleição de 
um membro para a commissão de admi- 
nistração publica 60 listas, o sahiu elei- 
to o snr. SanAnna e Vasconcellos com 
39 votos. 

Para n commissão de guerra entra- 
ram na urna TO listas, e sahiram eleitos 
os snrs; 

Mousinho 65 votos — Lobo de Avila 
44 — Horta 64 — Albino de Figueiredo 
63 — Miguel Osorio 63 — Barros e Sá 43 
— Azevedo o Cunha 49 
. Passou-so a elegeras commissões de 
instrucção publica, v a de commercio e 
artes. 

Entraram na urna para a commis-. 
são de insttucção publica 78 listas. e sa 
hiram eleitos os surs, 

Ferrer com 67 votos — Fernandes 
Thomaz 62 — Mendes Leal 62 — Bernar 
do de Serpa 59 — 3, Lourenço da Luz 
56 — Pegado 56 — 3, J de Mello 52 

Estraram na urda para a commi 
de commercio e artes 71 listas, das quaes 
seis brancas, c sabiram eleitos os snrs: 

Lousada com 59 votas — Castro Gui- 
mardes 58 — Barbosa da Silva 56 = Pin- 
to Soares 55 — Marreca 54 — Ferreira Pin 
to 53, va 


remetidas 


à 


O snr. Mousinho, participou que a 
cominissão de guerra se linha constitui- 
do, Lendo nomeado para seu presidente 
o snr. Albino da Pigoviredo , secretario 
o snr, Horta e relator elim participante, 

O sor, Xavier da Silva, mandon para 
a mesa olguns pareceres da commissão 
de fazenda. 

A imprimir 

O snr. presidente, declarando que a 
ordem do dia para seganda feira seria a 
discussão dos projectos n.º 9, que é a 
resposta ao discurso da corda, e 12s0- 
bre as eleições de Ponta Delgada, além 
dos que estavam dados e a eleição de 
comissões, ievantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


— cem 


PORTO 44 DE JULHO. 
BARCOS DA LUZO-BRAZILKIRA, 


O «Nacional» referiu a existencia 
de um boato sobre modo desagra- 
davel para o governo. Diz-se que 
o ministerio não comprou os dois bar- 
cos a vapor da Luzo-Brazileira por 
se terem recuzado os directores a dar 
a alguem a gratificação de vinte con- 
tos de reis. Aquelle Jornal não põe 
em duvida a probidado dos minis- 
tros, mas suppõe que u haver ver- 
dade no boato elle se entenderá com 
pessoa. que rodeic 0 governo, c 0 pre- 
vine da occorrencia. . 

Nós não acreditamos no boato, 
não porque julgassemos impossivel 
mais uma malversação neste paiz que 
tantas tem presenceado; não porque 
sendo saiba que em todosos gover- 
nos ha sempre generosos Cirintos quo 
ojudem a levar ao calvario a cruz 
dnnistrosp au; sen ai o odginureatamos 
ludir tão baixomente, e porque u ci- 
fra cra de quantia que os directores 
não podiam por modo algum jusli- 
ficar na sua conta, pois que o contra- 
clo da compra seria publico. Quem 
tanto pedisse, ou nada estava hubi- 
litado a conseguir, ou era parvo que 
não conhécia us conveniencias dos 
interesses misteriosos. 

Além da razão que levamos dita, as- 
severaram-nos' que os directores hiam 
desmentir o boato. A sua posição 
é por certo critica e elles tem de 
explicar-se sobre um facto, que é já 
do dominio publico e que ferindo a 
reputação dos ministros ou das pes- 
soas que por ventura entrassem na 
tenteliva da venda, pode de mais in- 
fluir na apreciação da gerencia del- 
les directores. 

Mus os boalos'nascem muitas ve-! 
zes das falsas presumpções, que faz 
a maledicencia para explicar a torto 
ce a lravez os acontecimentos. Re- 
pelidas vezes a boa fé é viclima da 
avidez da procura de uma causa para 
dar razão de um effeito. Estamos 
nesse caso. 

O governd foi aulhorisado para 
a compra de dous vasos de guerra. 
A liquidação da Luso-Brazileira pos- 
suia dous barcos magnificos que 
muito bem podiam ser aproveitados 
para o effeito. Alem da compra 
dever ser favoravel, o governo fazia 
um relevante serviço à liquidação 
d'uma companhia nacional, habili- 
tando-a a vencer muitos embaraços 
e promovendo no paiz o giro do ca- 
pital empregado. 

Quando. se tractou da compra 
asseverou-se que os dous barcos da 
Luso-Brazileira tinham sido offere- 
cidos ao governo. Não se -soube 
depois a razão porque se não linha 
reulisado o contracto. mos pia- 
mente que a não realisação nem 
envergonha o goyerno nem os liqui- 
dalarios; mas não se disse alguma po- 
sitiva, deixando-se assim um yacuo 
às presumpções, que por fatalidade 
deram uma variante desagradavel 
como já dissemos, - a 


Ainda se o governo Livesso sido 
feliz no solução da compra, as pres 


sumpções não teriam sido tão teme- 
rarias. Mas ao contrario o governo 
pagou por bom preço o «Bartholo- 
meu Dias» lendo de acconmodal-o 
diflicultosamente a mávio de guerra, 
(e colhendo em fresultado a infeliz 
necessidade de reparalio por um 
concerto que se orça em quarenta 
contos de reis. Eis-ahi o motivo 
que leve a maledicencia para en- 
gendrar uma desa'rosa explicação. 
Eis-ahi mais um facto que demons- 


|tra aos governos a necessidade de 


serem cautelosos em todos os seus 
actos para não cahirem no risco das 
falsas presumpções. 

Fullamos neste assumplo, porque 
sabendo das amarguras porque tem 
passado os liquidotarios da Luso- 
Brazileira; foramos dos: que antevi- 
ram uma boa base para a liquida- 
cão na venda dos dous barcos ao 
governo. Enganamo-nos: a venda 
não se realisou, e os embaraços da 
liquidação Lem cada vez progredido 
mais. Agora ouviremos as explica- 
ções dos liquidatarios, que nos pa- 
rece se não farão esperar por muito 


tempo. 
—— ame 


COMPANHIA VIANNENSE. 


ga 


Por um. extracto que na fi 
ra fizemos da «Aurora do Lima» já 
nossos leitores leem conhecimento de 
alguns dos principaes pontos do re- 
latorio, que a direcção da Compa- 
nhia Viannense apresentou dos ac- 
cionistas, pela sua gerencia durante 
ouansaofindo ems0 de dunho hoje | 
direcção tem feito a fayor dos inle- 
resses da Companhia, que, apresen- 
tando-se no estado mais lisonjeiro, 
tão grandes serviços está fazendo à 
provincia do Minho. 


Eis o relatorio: 


Sexnones. — Em salisfação do que 
dispõe o art.º 13 dos nossos estatutos, 
tivemos a honra de convocar esta assem- 
blea goral. ' 

No relatorio que vos apresentamos, 

em sessão do 1º «de fevereiro deste an- 
no, démos parte das oceurencias mais no 
taveis que haviam lido lagar na construc- 
cão da estrada para Caminho, na qual 
se havia despendido até 31 de dezembro 
anterior réis 64:5048011., 
o continuon sempre com 
a mesma actividade o desinvolvimento, 
e póde considerar-se concluida, com ex- 
cepção da ponte do Ancora, que, com- 
tudo, está já fechada, e de pequenas re- 
parações d'operfeiçoamento. A despesa fei- 
ta até 30 du junho monta é quantia de 
réis 82:2058626. 

Tendo sido approvado e authorisado, 
em reunião d'esta assemblea, o empres- 
timo do mais vinte dois contos de réis 
que o governo de sua Magestade pediu 
a usta companhia para a conclusão d'aquel- 
la obra, esta direcção recorreu immedia- 
tamente a todos os srs. accionistas, na 
conformidade das deliberações assim lo- 
madas, e via com muita salisfação que 
aquela quantia foi toda preenchida por 
accionistas primitivos da nossa companhia, 
e sobre a mesa está a nota das subscri- 
ções para este emprestimo. 

Esta «direcção não se demorou na ex- 
pedição de todos os documentos, e au- 
thorissção para se effectuar o contracto 
com o governo de S, Magestade: porém 
as demoras” inevitavois nos tramiles que 
estes assumplos devem percorrer, tem de- 
morado a“realisação das formalidades ne- 
cessarias vo contracto; estando porém tudo 
em regra, e tendo o negocio subido á 
assignatura regia, espera esta direcção re- 
ceber muito em brevo os documentos 
authenticos da realisação de contracto, 
porque assim parlicison o nosso accio 
uista e deputado por esto cireulo, o sr. 
José Barbosa e Silva. -, 

Por motivo destas delongas, o para 
que se evitasse O grave prejuizo que se- 
sultaria da interrupção dos trabalhos, fez 
esta direcção, sob sua responsabilidade 
particulsr, alem do suppri vento de reis 
10:000$000 de que deu conta na ultima 
reunião, mais o do 5:0008000 réis em 
11 de Março, e o 2:00080D0 réis em 18 
de junho. 

“A direeção logo quo tenha recebido 
os documentos a que glludiu dirigir-so-ha 


nos srs. accionistas para que verifiqueria ; contando esta direcção, que: na 
a sua nova subseripção e como algimima reunião de 22 do corrente, po- 
manifestaram o desejo d'entrarem d'umiapresentar oma proposta do governo 
só vez com a lolalidade de sua subsaquelle fim. 
cripção, delierou consultar: 9 todos soApresentamos a conta da nossa ge- 
bre este ponto; na certeza de que, pós até 30 de Junho, e a do copital 
mutivo dus supprimentos feitos por esúitivo desta companhia. 
direcção, está ella em circumstancias dDas seiscentas acções emiltidas em 
salisfazer ú vontade dos srs, accionistsequencia do primeiro contracto com - 
recebendo desde logo a importancia toverno, foram amortisados 27 em 3L 
tal ode cada uma das snbscripções, ou diezembro, e 9 no dia 31 de Março, 
prestações, como cada um melhor cos amortisações lem sido pontualmen- 
vier. salisfeilas aos snrs. accionistas a quem 
A direcção, desejando sempro altesnciam as acções que o sorteio de- 
der á maior commodidadade dos srs. aem.. Os juros foram pagos até 31 
cronistas, tem procurado proporcionabezembro, o vai esta direcção an- 
lhes o pagamento dos juros e amurkiir o pagamento dos relativos ao 1.º 
sações nas proprias localidades; e vaenssire deste anno, ca respecliva amor- 
sim annunciar o pagamento do semestrio. io! 
vencido em 30 de junho, por haver coná, direcção não pode deixar de re- 
seguido dos cavalheiros que tanto tem mr-ainda os seus votos de agradecimento 
siliado os patrioticos exforços desta comavalheiros acima mencionados, o à to- 
panhia, a continuação dos seus distins sars. accionistas que tão eficazmente 
clos, e obsequiosos serviços. » conperado para o bom resultado desta 
Esta direeção sente um vivo prazutica companhia; e será amplamente 
em vos annunciar, que tem sido semprdvada , se os actos da sua gerencia 
altendidas com a maior benevolencia secrem a approvação desta assem- 
suas representações ao governo de Sus 
Magestade, e que tem recebido as maioDe conformidade com a 
res provas de deferencia da direcção úsição dos estalulos, lem esta as- 
companhia Utilidade Publica, da direcçilca de nomear uma commissão de 
do Banco Commercial da Porto, da gemembros para o examo das contas, 
rencia do Banco Mercantil Portuense, dusparecer será discutido na proxima 
casas commerciaes dos snrs. Ferreinão de 22 du corrento, para a qual 
Irmãos , de Lisboa, Fortunato Chamigaveros a. honra de vos  convo- 
Filho & €.º do Porto, e do exmº sur 
barão de S. Roque, de Caminha, quPara então se reserva esta direeção 
todas tem ajudado tão valiosa e ellicasentor as propostas que espera, rece- 
mente esta direcção, que não duvida elido governo de Sua Mageslade sobre 
reconhecer que deve em grande parteassumpto que deixamos relatado. 
seu valioso auxilio o estado lisongeiro Naquela nova reunião deve ter ln- 
o bom credito desta companhia. a eleição da direcção para o futuro 
Não pode esta direeção deixar últiv, depois de discutido e appro- 
manifestar ainda. e repelir aqui, o queo parecer da commissão de contas; 
devo ao seu digno presidente, o exm.Vianna , escriptorio da. Companhia 
Francisco de Oliveira Chamiço, sempmnense», 8 de Julho do 1858, 
promplo e incansavel em zelar e pro Os directores, 


mover os interesses e o credito da com Jodo Loureiro Affonso, 
nn A OENAÇÃO SEM BLA META ASR dead 


Within ilva 
sur, conselheiro visconde de Santa Izabel : E o o 
de Lisboa , que tem continuado a ser ELEIÇÕES: DE LAMEGO. 
junto do governo de Sua Magestade, uy 
veloso. procurador é incansavel protec SEO 
dos interesses da nossa companhia; INra dos deputados as eleições de 
ainda que, infelizmente, pela terrivel enego.  Tornaram-se uma questão 
fermidade que. está sofirendo, fosso forplicada e de dilhicil solução, que 
gado a interromper os seus valivsos ser cg dá logar a largos e acalora- 


viços junto do governo de Sua Mageslade ) 4. - 
nunca abandonou com a sua influentidebates, mas Lem allraido a at- 


as solicilações desta companhia, que t&ido, geral. 

sido, depois. do Instimoso e forçadv imParece-nos, por isso, que os nos- 

pedimento daquele cavalheiro, continuleitores, não deixarão de appro- 

das pelo nosso accionista e deputado pe que lhes demos na sua integra 

este circulo o snr. José Barbosa e Silva E 
undo parecer que a respectiva 


com a dedicação. que todos. lhe reconhes 
cem pelos melhoramentos deste districtmissão acaba de appresentar. 
e pelus interesses desta companhia. IE! como se segue: 
exim º conselheiro director das ubras Senhores. — A .segunda commissão 
blicas no Minho, Placido Antonio da Ciprificação de poleres considerou de- 
nha e Abreu, tem esta direcção Conlinente as propostas relativas à clei- 
nuado a receber as maiores provas ojo Lamego, apresentadas em sessão 
solicitude a bem do regular andameos) de Junho por diversos  snrs, de- 
dos negocios desta companhia, esmerados, as quaes lhe foram enviadas 
lo-se na rapida e - excelente execucioliberação da camara ; por esta oc- 
dos trabalhos da estrada, como é proptis a commissão examinou de. novo 
do seu zelo o dedicação pelos melhor o processo eleitoral deste circulo, a 
mentos deste districlo de vereficar bem se no primeiro pa- 
. Esta direcção compraz-so em annuç, que teve à bonra de apresentar 
ciar-vos, que sobre as nossas ACÇÕES sara , havia escópado ponderar qual- 
tem efectuado algumas Lransacções, € Qu'circamstancia que podesse influir 
ellas são procuradas, tendo encontrado seissultado da eleição. 
pre prompta venda com premio as que Ira commnissão não encontrou molivo 
apparecido no nosso mercado. À dirgiy que a fizesse demover do juizo 
ção lisongeando-se muito com o crediltinha formado ácerea do apuramento 
que tem alcançado as acções desta conijsles cidadãos que, nos termos da 
panhia, sente muito prazer em declaritgovem ser proclamados deputados ; 
que elle é devido, alem das solidas gonão tendo sido a comissão, talvez 
rontias com que está assegurado O Seino modo porque exprimiu a sua 
capital, á valiosa cooperação que tem ita | .qu havendo ella por ventura si- 
cebido dos cavalheiros, que indicou Ga] interpretada em referencia ás ba- 
reconhecimento desta assemblen. subre que assentava, entende dever 
Tendo -augmentado os rendimentul-o de novo, de modo que obvie 
consignados como garantia para a coiuvidas que se oflorecem na. disvus- 
panbia Utilidade Publica, e diminuid t 
gradualmente os respectivos encargos, delas rasões apresentadas no ante- 
sobras que das liquidações della tem fiparecer da comissão, que julga es- 
vido, excedem muito o necessario parlo repetir á camara, foi ella de opi- 
os encargos da nossa compánhia ; peloquque a eleicão pelo cireulo de Lo- 
o governo de Sua Magestade se propw- estava valida, e que deviam ser 
vha fazer uma, amortisação extraordintamados deputados os cinco cidadãos 
via, em conformidade com a condiçiobliveram maior numero do votos , 
9.º do contr no nosso capital primisez que se restabelecesse a verdada 
tivo. Esta direcção porem, reconhecenfactos em referoncia à assemblea 
do a necessidade que tem esto distridlenedono , cuja votação tinha sido 
de conlinnar no caminho do progressel e evidentemente falsificada. En- 
abrindo novas vias de comunicação, qudo assim o parecer da commissão , 
são urgentemente roclamadas, representouma davida podia haver sobre a pro- 
ao governo a maior conveniencia que lação dos cinco deputados que ella 
veria para o paiz em serem applicadiu, por isso que elles reuniam um 
nquellas sobras para garatitia d'um nomro de votos muito superior a um 
emprestimo com applicação a estradro da suma do todos os votantes , 
neste districlo; e sabe que cesta ideaio alum disso a maioria: relativa , isto 
adoptada pelo exm,º ministrosdas obrodos os requisitos que a lei exige 
publicas « pelo goyerno, « que em brcse verificar aquella proclamação. 
vo gerá subro isso consultada esta comTeudo- os membros do commissão, 


respectiva 


stão outra vez em discussão na 


9 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VU CRaNE 


como jurados, adquirido aguella convio- 
ção, não hesitaram um momento em 8 
seguir nos seus resultados; mas consi- 
derando-so por outra parte como juizes, 
tiveram alguns escrupulos em quanto a 
formolidades, e em cunsequencia pareceu- 
lhes melhor propor a annullação da elei- 
ção na assemblea de Penedono, deduzin- 
do o numero de votos correspondente 
no fotalidddo dos votantes do circulo, e 
a cada um dus votados a parte que lhes 
dizia respeito, na supposição de que si- 
milbante operação não podia, nem devia 
influir no resultado da eleição debaixo de 
outro ponto do vista, 

Como, porem, so argumenta contra 
esta inteligência do parecer, allegando 
que uma clvição annullada fica nulla para 
todos us seus efleijos, é se quer encarar 
a questão sob q aspecto exclusivamente 
intídico , prejudicando assim a verdade 
des factos e 6 pensimento da commissão, 
entende ella, em respeito d justiça o á 
verdado, dever manter o espirito e in- 
tenção que presidiw és suas conclusões, 
propondo um alvitre que, sem offunder 
a lei nassuas disposições ossencines, salve 
aquella appnrento contradicção. 

Se a commissão quizesse collocar-se 
no campo exclusivamente juridico, pode- 
ria adduzit contrn a objecção que lhe of- 
ferecem « principio de que util per inu- 
tile mon vitiatur, admitido em direito 
e concluir d'nqui quo a annullição do 
eleição d'uma assemblea primaria, não 
podendo produzir eleito algum, tambem 
não devia influir no direito com 'que fi- 
casso quolquer cidadão em virtttdo dessa 
annullnção, o por este modo se olegava 
do mesmo resultailo do parecer. “A com- 
missão, porem, entendendo que a camara, 
segundo o espirito e doutrina da lei elei 
tortl, funeciona, eim referencia á verifica- 
ção de poderes, como um tribunal que 
tem a dúpla funeção de juiz o de Jury, 
Julga não dever assentar a questão na 
arena restriclamento jaridica, e por isso 
recorre a outra orgumeritação. 

. O motivo principal por que a com- 
missão propoz a annullação da eleição da 
assemblea de Penedono, no intuito que 
Já indicou, foi porque estava visivelmen- 
te falsificada a acta, sendo os outros dous 
motivos allegados (quaes são o de se des- 
carregarem cinco votantes que não. com- 
pareceram, o lerem descarga dois com 
nomes trocados, bem como a allegação 
do facto duvidoso de terem as operações 
eleitores continuado depois do sol pos- 
t0), simples irregularidades que não offen- 
dem substancialmente a lei, nem irrogam 
nulidade ao acto eleitoral. Os sete vo- 
tos, sobre que ha questão, podom e de- 
vem deduzirise à cada um dos votados, 
Porque so antolamo Bi Cotranto Ii tor 
hora misicado pela-sler, está. assa, jnllega- 
ção contradictada pola mesa, e em todo o 
cazo não é essa irregularidade do natureza 
tal que possa levar é annullação, como já 
so indicou. 

À vista destas considerações a com- 
missão é do parecer que se restabeleça 
a verdade dos faclos em relação 4 assem- 
blea de Penedono, dando ao cidadão An- 
tonio Julio Pinto Ferreira 208 votos, e 
não 280, como falssmente se lhe altri- 
Duiram, e o cidadão Antonio TellesePercira 
de VasconcellosPimentel 83 votos, e não 23, 
como falsamento so lhe deram; que no 
numero de volos de todos os candidatos 
so deduzam os sete que são annullados 
no assemblen de Penedono; que a celei- 
“ção em todás as outras assembléas do 
cireulo está valida, salvas algumas irre- 
gularidades que não irrogam nullidade ao 
processo eleitoral: que devem ser pro- 
elomados depolados os cidadãos. 
Pedro Augusto Rebocho, com 5:750 votos 
Francisco Lopes Gavicho Ta- 


vores de Carvalho .. 5:678 » 
Francisco Ribeiro de . 

Vanios o nisastsso sm 5:922 » 
Alexandre de S$, Thomás 

POMAR, eita Pa dy ARGO9! 1 


Antonio Telles Pereira do Vas- 
concellos Pimentel ...... 4:423 » 
Sendo os imediatos em votos os snes. 
Antonio Julio Pinto Eerreiro, “ 
“ODM iicisss ces srercoo N:311 votos 
Antonio Roberto d'Oliveira Lo- 
pes Branco E PD ZU À 
Antonio Pinheiro da Fonseca 
Ozurid ani! rc TAM 
Francisco de Mello - Peixoto — 
Coelho ..... - B:466 
Antanio Joaquim Gomes do 
Abreu . cer BJ0D » 
O numero total dos volântes no cir- 
culo foi de 8:229. 
Com este parecer da commissão, que 
ella elaborou depois de maduro exame , 
ficam prejudicadas as propostas dos snrs. 
deputados Marteus Ferrão, Fernandes Tho- 
mês, e Rebello Cabral, e por isso a com- 
missão 'so abstda de emittir sobre ellas 
uma opinião especial, q 
Sala da commissão, em 7 de Julho 
de 1858. = Manoel Antonio Vellez Cal- 
deira Castello-Branco=Antonio d' Oliveira 
Marreca = Joaquim Thomás Lobo d' Avila. 


> —mmmememe 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commercio do Porto 
(PELO VAPOR LUZITANTA.) 

Em alguns circulos dava-so bontem 
uma noticia, que, sendo exnela, é da 


“Dizia-se, que o governo recebera uma: 
participação Lelegraphica annunciando-lhe, 


ta importancia, que não à podemos por 
ora acroditar, e ainda menos ficar des- 
do já pela sun inteira veracidade. Tal- 
vez quo na camara sejam dirigidas ao 
governo algumas perguntas a este res- 
peito, e então so poderá verificar se an 
a lem ou não tem fundamento. 

Temos agora a dar aus leiloros ou- 
trá noticia mais importante pelo objecto, 
e mais importante, porque é fóra de toda 
a duvida. 

Entroú hontem de tarde o paquete 
inglez «Tagus». Veiu a bordo delle sir 
Morton Petto, acompanhado de seis en- 
genheiros seus subordinados, que são 
snrs. Mack Krow, Candleab, Killbro, Dom- 
mock, Haman, o Moir. 

Já veem os leitores, que não estn- 
vamos mol informados quando no dia 5 
lhes noliciamos, que sir Pelto partia para 
Lisbon no dia 7. 

Breve, portanto, teremos resolvido 
esto momentoso negocio do caminho de 
ferro do norte, isto 6, acabarão as in- 
certezas em que ha tanto tempo se está 
Sir Peito, segundo as declarações tiltinia- 
mento feitas pelo respectivo ministro, 
não tem ainda a companhia definitivamen- 
to formada ; mas propõe começar já o 
caminho como empreiteiro, Parece pois 
que o que devemos agora esperar é que 
se façam as exigidas modificações no con- 
tracto, o que se resolva a proposta a que nvs 
referimos, à vantagem ou desvanto; da 
qual depondo certamento das cond s 
com que for feita. : 

Veremos o quo se passa, o o que S 
9 snr. ministro das obras publicas apre-|. 
senta á camara, 

Torna a agitar-se a questão do cami- 
nho do ferro do Porto a Vigo, isto é 
renovam so as diligencias para quo este 
negocio prosiga. Informaremos os leito 
res do que nos constár, 

4 reunião de que hontem fallamos, 
d'alguns deputados da maioria não clio- 
gou a verificar-se. Como obseryainos não 
era convocada pelo governo, e dava-se- 
lho um certo caracter de dissidencia em 
que . parece estão alguns, membros da 
maioria por causa” da recomposição mi- 
nistorial & doulros pontos importan- 
tes, 

A reunião da opposição foi apenas 
d'alguns deputados com, q 


l 'S €O uns idos, ca» 
gera O io Sho SEER cquo Risctai- 


bamos , resolução algoma d'importancia. 
Apesar de se não disculir o orça- 
mento nem outros assumplos que de- 
mandariam mais prolongada discussão , 
apesár dos deputados se mostrarem an - 
ciosos por se retirar da capital, o o go- 
verno desejar encerrar quanto antes o 
parlamento, não se pode contar que o 
encerramento tenha lugar no dia 15, co- 
mo se dizia. Aindo que a camara nda 
resolva sendo os negocios pendentes, não 
poderá talvez dar os sous trabalhos por 
terminados antes do fim do corrente mez, 
“O governo acaba de contractar com 
v banco de Partugal outro emprestimo 
de 400 contos para serem applicados á 
construcção de navios de guerra. E'o com- 
plemento da authorisação que ao gover- 
no confere a lei do 30 do junho de 1857. 
O emprestimo é dividido em quatro 
prestações, sendo a primeira cobravel no 
1.º d'Agosto, segunda em 28 do mesmo mez, 
a tecceira em 15 de setembro e a quarto 
em 15 de outubro. O juro será de 6 e 
meio por cento e um quarto do commissão. 
O emprestimo é representado por esori- 
plos do tesouro do nominal de 1:0008, 
5008 e 1008 cada um a praso de 6 me 
zes data, sendo como garantia, entregues 
ao banco 1:000 contos de reis em ins- 
cripções de 3 por cénto, 

E'provavel que ámanhã o banco abra 
subscripção para este emprestimo, que de 
certo será promplamento prehonchido. 

A camara dos pares tem hoje sessão 

O novo director interino d'alfandega 
do Porto, o sr. Wenk, parte para essa 
cidade no sabbado proximo, bem como o 
sr. Julio Ribeiro. Vão por terra. O sr, Na- 
zareth o 0 sr. Marques Vicira partem no 
domingo ou na seganda feira por mar. 

Deve em Setembro reunir-se em Bru- 
xollas um congresso para disculir as ba- 
ses d'um' convenio geral sobre. proprie- 
dado littoraria. * Tambem alli teremos um 
representante. O governo incumbin já 
o neademia real das seiencias de fazer a 
escolha. Pareco quo a neademia clegerá 
para esta importante commissão o dis- 
lincto escriptor João d'Andrade Corvo, que 
é sem duvida de loda-a competencia , e 
que muito illustrará o nome portuguez 
m'aquello congresso. E 
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2518000 2594000 
2248000 2254000 
1928000 2008000 


« Mercantil... 
C. 8. Seg. do Porto 


c 


maior gravidado o pode ter serias con= 
sequencirs, 


C. » Garantia. 1208000 1308000 e 
» » Equidade....., 254000 308000 


Hluminação a Gaz, 508000 518000 


=-subro Londres 80d, v. 


entre sir Pello e o snr. 
obras publicas, 


Ê 
curso, propondo o addiamento da questão 
até virem de Lamego varios papeis. 
snr. Sena Fernandes requereu a materia 


proposta, 
por fim o snr. Jusó Estevão, que ainda 
ficou com a palavra para amanhã. 


Cambio subre o Porto 8 d. v. au par 
52% — 60 


que a Santa Sé, por causa da guerra|do v. 527/-= 90 d. vo DS. " q 

na Tudia ingleza, linha pedido á França 

que tomasse o padroado do Oriente sob “IDEM 12 4 

a sun protecção, o que aquella potencia o 4 O sa 

assentiu no pedido. y (Cinco horas da tarde.) 
fo Lai Escrovemos já hoje pelo vapor Lusi- 

ano da fpo diam asp ben amnskó eng do tan> tanta. Acrescentaremos agora oque sa- 


bemos de mais importante. 


Houve esta manha uma conferencia 
ministro das 


áreco que as propostas daquelle 


emprezorio sõo para começar desde já o 
caminho por sna conta e com capitaes 
seus, principinudo a receber a subvenção 


no tempo marcado no coniracto; mas 


concedendo-se-lhe um praso mais longo 
para o construir até Tbomar, contando 


er mesmo antes desse tempo a cumpa- 
ihia definitivamonte organisada. O snr, 
ministro; parece que brevemente apre- 


senta na camara todas as propostas rela- 


ivas a esto negocio. 
4 camara; dos deputados passou toda 


a hora a disculir os eleições de Lamego. 


À sossão foi bastante agitada, 
O snr. Pereira de Carvalho, depu- 
ado por Guimarães, terminou o seu dis- 


o 


sculida. A camara approvou, ias deu 


isto logar o uma grande dilação, por- 
que, segundo o regimento, tão podia vo- 


ar-se sobre 0 requerimento, sem se de- 


cidir a proposta do addiamento. 


4 final entrou-se na discussão desta 
Fallaram varios deputados, e 


Continua a fallar-se na participação 
elegraphica a respeito do padroado do 
Oriento, a que nos referimos esta ma- 
iba, — Acresconta-se mesmo que a Santa 


Sé cedeu o padruado é França; mas não 
pi 


odemos colher informações tão explici- 
As, que nos anclorisem a considerar a 
nolícia exempta de toda a duvida. 


———— z— o 
VIANNA 12 de Julho. (Da Auro- 


ra do Lima): A producção do cen- 
leio tendo sido aqui mui abundan- 
te, é muito regular a do trigo, ha 
todas as probabilidades de que no 
milho se dê uma colheita mui es- 
cassa. 
muito promeltiam, offerecendo um 
aspecto muito e muito lisongeiro, 
queDedfistantuineMesLoohr sóprado co 
leste e não ler havido chuvas. 
orvalhos da. noute são nenhuns; de 
maneira que para as Lerras seccas 
que não podem regar-se à quadra 
tem decorrido mui pouco favoravel, 


As searas que, ha 15 dias, 


Os 


Nas terras lentas, onde muita 
bundancia podia e devia esperar-se 
pparece agora em grande parte o 


que os lavradores chamam — a bi- 
cha — pequeno verme roedor que 
deslróe a raiz dos milhos; de sore 
que aínda nestas a producção não 


erá grande. 
Pelo que respeita ao vinho asse- 


guram-nos que nestas ultimas sema- 
nas o oidium nada mais se lem ge- 
neralisado : as 
mui viçosas e robustas; e as uvas 
que não se acham contaminadas — 
o que é por certo uma ametade da 
primittida producção —acham-se mui 
perfeitos e mui crescidas, principi- 
ando já a amadurecer em alguns 
pontos. 


videiras confinuam 


Ha, pois, bem fundadas espe- 


ranços de que no corrente anno não 
se verificará: a escassez do anterior 
pelo que respeita a vinhos. 


DD mst 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania, 


entrado hontem de Lisboa á 1 hora da 


arde, conduziu 81 passageiros, entre es- 
us Os seguintes : 
Antonio Perreira da ( 


ançeição, e sun 


esposa, Josquim José Macedo Freitas Sil- 
veira, D. Maria Candida Macedo Freitas, 
D. Maria José Alves da Cruz, José Fe 
reira da Silva, D. Anna Joaquina Bar- 


josa, José Antonio Rodrigues, sua espusa, 


e 2 filhos, D. Guilherme Gonçalves, vis- 


onde da Junqueiro, Gaspar José Vionna, 


e sua familia, Antonio Augusto Sequeira 
Thedim, o sua familia, Manoel Antonio 
Flores 
nocl 


Aurelio Figueiros de Faria, Ma- 
igaciroa de Paria, Francisco (Gon- 
alves Netto, o sua familia, D. Euloha 


Pinto Balsemão, José Ignacio Borges Ro- 
meiro Pacheco, Gaspar José Waldner, 
Francisco Alves da Molta + Antonio José 
da Rocha, M, Chengenr, 


e sun esposa, 
oão Pereira Peixoto Sarmento. 

— Bucalhão, Ajustou se hontem a 
orga de bacalhão do brigue «Beagle» 
ntrado, no sabbado, da Terra Nova, é hon- 


tom de tardo principiou a distribuição, 


E esta a primeira carga que n'este 


amiriboo de bacalhão chamado [ti 
intque, segundo nos informam, 'é/M 
bognrencia; porem.o seu preço 
bd GR na ra estra- 
nbindo à grande esencez em que 
esta se acha, no nosso. nierendo. 
Vinhas. De Sanhoano escrevem 
aoo» em 41 de Julho o se- 
guin'= 
leo fortissimo abalo de terra, 
que sentiu, e emtudo este con- 
tineis de seis horas da tarde de 
2 nte, refrescou muitoo tempo, 
printe durdhte a noite e madru- 
gado 

ros, raríssimos, Os que não 
enxassuas vinhos, alguns por 
acreainda: na. virlude. deste espe- 
cifiur da, experiencia. em contra- 
rioque: se; principiou. a “applicar 
ds Bstas com efleito estão mui- 
toovfortes, como sea terra lives- 
se ubada, e as que não foram 
ergu' podem Ler mais uvas do que 
teem 

acho se muito bem creada, e 
mnisda do quo quando se vindi- 
moa passado, A novidade hade 
seprior, qualidade, mas, pequena, 
apesdo, o assim hade, acontecer 
semquanto idurar a molestia do- 
minse fizer vzo do enxofre, por- 
quira certa contracção, grossura 
e nipelle do bago, que torna o 
omnes prodveção, “e prior se 
tivergrainha, como dizem que 
ler isso em lugar “de metade 
dasy pode esperar-se uma terça 
pantrente: 

slin tem-se desenvolvido, pon- 
comu verdadeira só Deus a sabe, 
Persque a origem da molestia é 
Mmva, que ha annos ccabiu yo 
primão tendo vindo no inverno, 
senróprio; entendo, que a- falta 
descmaito tempo é que (em feito 
questia sejn menos. Parece isto 
tanterto, quanto não ha davida| 
ques apparecem affectadas, não 
O eepois que o tompo refrescou ; 
pormuito para receiar que a no- 
vidim seja mais pequena so «eho- 
veriur colheita, porque a chuya 
queiva affeciada, como a agua faz 
arde 

O tem sido. applicado sórduas 
vezes da nascença e novidade se 
achigsntadas, tendo havido tenção 
decgr antes, veremos se se acer- 
tou.» 

“ovissão de penitencia, “Sahiy 
nasêda Senhora de Guadalupe 
paranhos uma grande procissão 
tg + ip&n MMS !potlen dão inenensa 
mulipovo, que implorava a Deus 
miser). pedindo a chuva que lão 
necess torna para as searas, que 
corronde perder-se se a secca con- 
finuar . 

ssão chegou pela 1 hora da 
tardéosinhos, e regressou pelas 4 
horas sua egreja. Deus ouça as 
suppiieis, . E 

sestre. O snr, Carlos Sossel- 
ti, hotel de Cintra, conhecido 
pelo'o) Victor, morreu na sexta fei- 
ra prictima de um fatal desastre. 
A «Ojdá noticia: deste lamentavel 
acordo modo seguinte: 

larlos Sasseli acaba de ser vi- 
timaira d'um acaso que infeliz- 
mentepode explicar pela falalida- 
de. iBlimente como nol-o narra- 
ram. 

Sasseli foi, hontem de lorde 
passerseus filhos, no carro que 
lhe sa remover o entulho das 
obrastraz no sem Dem co- 
oheciblp ao voltar pora caza e che- 
gandto da Sabugo, quiz dar de 
Debenvollo, e para que melhor| 
estosse tirou-lho a cabeçada, 
o ctomando medo com o ci- 
ciarmóinhos de papel-que os f- 
lhos. Sasselti traziam nas nãos 
paracim, espantou-se e fugiu pe- 
la esta á desfilada e sem gover- 
no. vêndo o perigo emiuente que 
todus poude lançar para fóra do 
carrws que não sofireram mal al- 
gumijo lhe aconteceu o mesmo a 
elleoy momento em que já pro- 
ximo, 'se apromplavaa dar o pu- 
lo eso'ao chão, o carro batendo 
violem contra uma parede cuspiu-o 
foraje um modo tão desgraçado 
que aum a cabeça n'uma esquina 
alliára nunca mais se levon- 
tar. 
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ide esta familia, deve ter 
bem ceiar dos quedas, já um ir- 
mão ima de hoje,o snr. Victor, 
haviabem sido d'uma outra que- 
da, gorranjava uns postes para 
umainção. Ha certa: coinciden- 
cia do sem que por isso o tornem 
essemie fntalista, que reduzem o ho- 
memlição de acreditar no poder 
irresiss ismulaveis destinos. Es- 
ta coia O uma das laes- Dois ir- 
mãoss desgragadamente , e pela 
mesu; faz realmente desculpar a 
credul 

lnos de todo o coração esta 


“ 


ceiro. 


camente. 


cavallos; de zêbras etc, a ex| 
seu methodo 


lamentar-se M. Rarey que não achará iy 


o segredo dum methodo que qualgue 
simples caixeiro pode, por dous soldos, 
hir experimenter nos cavallos de 
guer. 


etativa, 
colha duma esposa para v nosso bl 


de sangue real, a menos que cello ri 
colha uma esposa mais/idoza do que elk 
Bis a lista das sete princezas que, sen 


lidos para esposadas do pda 


Galles. 


principe Alberto da Prussia) nascida m 
1.º de Fevereiro de 1842. 


e da imperatriz da Russia, 


berg, nascida s 11 do Julho de 1844. 


cipo Christiano de Dinsmarco), nascidt. 


bourg, nascida 28 de Innho de 1845. 


te Comsusicado publicado no «Braz 
zana» de 12 do corrente. 


guarda da armazens da alfandega, for re 
colhido á relação, em consequencia dy 
acontecimentos da alfandega. 
val quo o governo ou o ministerio. pj 
blico queira fazer recabir subro o gum 
da d'armazens uma cesnousalilda A 


gragado dos armazens da alfandega? 


estado desta casa fiscal? 


e muito mais sentimos por sabermos qu 
as circumstancias de snr. Fernandes sig 
les — que se tratta d'abrir 
seripção para o sustentar e à sua familia, 
Se o governo livesso tractado «le fazer 
uma boa casa fiscal, todos estes aconto 
cimentos so linham evitado 
nandes foi um dos bravos do Mindelo, 
e gosa de bva reputação.. 


gado, que foi na Mizericordia com 7 pes 
sons de familia, e que so acha entrevas 
do. Mora na rua do Wellesley nº 42, 


enferma ha mais d'um anno 
da Trindade n.º 7. 


cipando que o,snr: 


nr. Fontes Pereira dp 
lello sahira eleito de 


pulado pelo ilho Ter. 


— Já 


não é segredo. O segredy 
o melhodo 


Rarey foi divulgado publi. 


O ultimo paqueté dos Estados-Uriz 
os trouxe uma pequena brochura, que 


se vendo por cincoenta centimos, e 


ontem, com um retrato do domador dy 


lio; 

Pp! a! 
Vale bem à pena de arranjar na Ame, 

ica privilegios d'invenção ! o 

Pergunta-se agora quem é mais fan 


a 250 francos; ow 


ubscriptores 
| “pagaram por 250 


subs. 
riplores “que 


[A 


alte 
—> Rainhas d'Ingláterra em 
Lê-se no«Globey: * ] 
« Segunio toda a apparencia, 


a 


oberano será limitada a sete pei 


protestantes, estão no cazo de ser, 
1.º Princeza Alexandrino (filha do 


2.º Princeza Anna do Hesse-Ditms 
adt, sobrinha do Gram-duque de Task 
nascida ab 

lo Maio do 1843. l 
3.º Princeza Avgusta ide Holstein 
incksbourg, nascida a 27 de Pesereitl 
le 1844: 
4.º Duqueza Whitelino de Worten 
9.º Princeza Alexandra (filha do prio 


no 1.º de Dezembro do 1844. ! 
6.º Princeza Maria de Saxe Alem, 


7.º Princeza Catharina de Oldena 


bourg, irmã da gransduquezo Nicolau dl 
Russia, nascida a 21 do Setembro 
1846. 


O principe de Galles nasceu a 9d 
Novembro de 1841, 
— Magistratura tabérmal. Ná Im 
Blaterra, n maior parto dos tabertieitl 
são no mesmo tempo constables, o quo 
lhes permitte exercer uno espucie depi', 
licia nos seus estabelecimentos. Vi 
é que por outra porte, a justiça os It 
Ma responsaveis por tuday que so pio 
nebiençãa. endn sessão dd a 
— Um principe magistrado "O 
lho primogenito do principe Radziw 
neto da princeza Luiza. da Prossia, e 
trou na qualidade "Ouvidor, no triby 
do justiça, de Berlin. 4 
E muito raro que os filhos das qu 
zos de principes da Prassio, entrem 
magistratura, por que a maior parte q 
dedicam é carreira militar. “end 
— Já não são poucos! O gem 


O'Donell é o quadragessimo terceiro 
sidento do conselho de ministros, diga 
a morte do rei Fernando 7.º, em 1893 


h3 ministérios em 25 annos | + 


is ie al 


Pedem-nos a transcripção do sega 
[8 


d 


« O snr. José Fernandes da Cun 
Será posse 
he não póde caber, pelo estado 
Ignorará por ventura, o governo 4 
Sentimos o desgosto que estes: neon. 


ecimentos lem causado a lantasgfamilis, 


uma sul: 


O snr. Por 


Á CARIDADE PUBLICA: » 


Recommendamos à caridade pabli 


Antonio José da Silva Braga, empre: 


D. Carlota de Sá Campos, viuva, 
, na Travessa 


Uma familia na Praça d'Alegria (Feira 
los Porcos) n.º 49. a 
Viuva e filhos do escrivão Caziiniro, 


Antonio de Lima, no beco do Arrabalde 
(junto ao recolhimento 


das orfis.) 
Joanna Maria Nunes entrevada na Tra-. 


desgraanto mais quo o snr. Car- 
los Sra um individuo que havia 
grangesimpalhias de todos quantos 


com ahvam. d 


«do. O «Nacional» recebeu 


vessa das 
39. 


Almas de Santa Catharina nº 


Galharina Roza, viuva, na Travesst 
las Almas do Santa Catharina n.º741. 
Ignacia Caetana, na Travessa das Al- 


hontojuspacho telegraphico , 


par-Imas de Santa Catharina n.º 31. 


“O COMERCIO DO PORTO. 


3 


AMançamên: stodas estas fami- 
lias se PR A ARE mini e são 
digrios “JUS -berleficios das pessoas" philan- 


Mropicas. Ja SS gustel ' 
') “q F A 
o BKTORIOR 
: [ “Uma carta de Revel (Russ (ELE 


da insurreição, dos p 
diz: BULA Es 
4 04-Tados os proprietarios de dominios 
Se refugiaram nesta cidade, Uma pro- 
priedade fui “incondiada. Um destaca. 
mento, de 60 homens foi recebido por 
mil paizanos armados de eliuços. 
« Iouve um combate, em. que foram 
mortos 15 suldados e 50-paizanos, » 
Diz a carta que a resistencia da no- 
broza nos prr ceu de jemancipação de- 
vidos A o do Crar, foi a, primeira 
cnusa destas scenas sanguinolentas,. . 
q Um despacho do S. Petersburgo de 
po TAS & 


E A 
“Ma grande) agiloção nas antigas 
províncias, onde o velho partido russo 
pértende organizar resistencia à emonci- 
ação dos servos, » 

4 «Unido» da Turin do 7 diz — que 
sendo “um facto consumado a allinnça 
frantn-russa , soou a hora soprema da 
Turquia. rá” 

+00 Celhivalido Russo», séganio um 
despacho de: S. Petersburgo «de 9diz — 
que a Turquio está tão enferma, que 
mesmo por humanidade a Russia deve 
dar-lhe — o golpe de graça. úà 

Um despacho de Paris de 9 diz — 
que as potencias interessadas na revisão 
da nota da navegação do Danubio, pedem 
a adhesão da Turquia a esta revisão. 

Diz o mestho despacho, "que termi- 
nadas que sejam as conferencias de Paris, 
a Turquia pedirá á Inglaterra a evacua- 
cão da ilha de Perin, 

“As nolícias de Nova York dizem que 
o gabinete de Londres desapprovara ofhi- 
tialmeito o procedimento dos cruzeiros 
inglozes, ERA 
Na camara dos! Communs de Tngla- 
+ lerminou, como o governo deseja- 
vo, a discussão do «bill» sobre a Índia. 
As coltimaso notícias da India eram 
pouco favoraveis. . 

O conde Harrington, declarou no ca- 

mara dos lords, que quando livesso Ju- 
gar 8) terceira leitura (do. «bill», relálivo 
à admissão dos israelitas no, parlamento, 
apresentaria ima omenda, para lhes pro- 
hibir do votar nas questões religiosas. 
' O «Times» dá a noticia, de ler fa- 
Jhado à segunda, tentativa para a collo- 
coçõo? Se UR DO en cfefdto ten ieR PIA 
já numa oxtensão de 142 milhas nas pro- 
fundezas do Oceano. ; 

O embaixador d'Inglaterra em Conslan- 
tinopla Sir Henrique Bulyer, partiu do 
Vienna para a capital turca, atravessando 
a Hungria é Os Principados. 

Em Vienna deram-se em sua honra 
muitos banquetes diplomalicos, entre ou- 
tros o do conde Buul, presidente de mi- 
nistros e ministro' dos negocios extran= 
geiros da Anstris, e o do embaixador 
francez, barão de Bovrqueney. 

“Os jornaes allemães dão como certo 
O restnbelecimento das boas relações di- 
plomaticas entre.a Austria c a França, 
e dizem que a viagem do rei dos bel- 
ges a Londres não foi estranha a este 
reshilado. adia 


++ 0s jornses de Madrid dizem que 
cinco conselheiros renes deram a sua de- 
missão, o qhe se julgava seriam imito- 
dos por outras personagens do . partido 
moderado que oceupam lugares impor- 
tuntes. E 

-— A expedição hospanhola, que devo par- 
tir para a Conchichina, para sesunir ásforças 
francezas, que devem operar contra aquelle 
paiz, por molivo das atrocidades  con- 
tra os missionarios europeos, consta de 
1:400 homens. 


—— cm 


- PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“VINHO EXPORTADO. 


P. A C 
. Despachado nos mezes 
deJaneiroa Junho: 7:545 16 
Dito de 1 9 13 de Julho 
Para Inglaterra... 381 10 11 
» Brazil. 163 37. 32 
» Reino, 4,19 8 
» Russia 2 15 
» Hamburg 16 18 1 
» Havre. ,aiepisiaio 2 83 
—— — 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 5a dO de Julho 


Continuam a ser moderadas as trans- 
acções paro a maior parto dus artigos 
de importação e exportação. " 

Foram de pouca importancia os sup- 
primentos chegados neste perivdo ; o que 
tem feito com que os depositos de al- 
guns generos tenham diminuido; e é de 
esperar que ainda diminuam mais, por 
se saber que purle dos navios á carga 
eum alguns portos do Brazil recebem muito 
- Pouca, e lem metlido lastro d'arêa. 


hos E) Esthonia, || 


urante à semana “fizeram-se algu - 
mas Iransteções ES dos de 3 p.c.; 
havendo firmeza nos preços. Nas acções 
dó banco do Portugal tambem honvo al- 
gumas transseções. = 

Vendeu-se para exportação alguma 


prata. 
INPORTAÇÃO. 
AZEITE D'ANGOLA. — Reputamos 
hojo o de palma a 28600 rs. o o de 


coco a 28800 rs. 
+ ASSUCAR. — Duranto a semana que 
finda: boje não chegou partida. alguma. 
às vendas foram regulares, mas unica- 
mente para consumo, í 
* Saleulomos' haver hoje em depo- 
sito p yr 


Caixas Foixes Barricas Snecos. 
4992 295 4012 52885 
FAGUARDENTE — Poucas são as 


transacções que se tem feito: os preços 
regulam, estrângeito, do 34º 68000 rs. 
Madeira 28º 48200 rs 22º 38000 rs. Bra- 
vil 604000 rs. nominacs: 

Apenas entrou uma partida de 25 
pipas do Glasgow no «lgnez de Cas- 
trop, ! ' 
ARROZ. -— Ponco feito: nossos pre- 
ços continuam inalteraveis : entrou uma 
partida de 1259 olqueres em casca do 
Pará no «Nereida». 

ALGODÃO, — Além: d'uma partida 
de 40 fardos vinda de Liverpool no «Bo 
gio», entrou outra de 24 soccos do Pará 
no «Nereida». Apenas se fizeram algu- 
mas vendas de 145 a 155 no do Ma- 
ranhão. 

CARE. — Não. houve entradas. No 
“las colonias apenas honvo vendas para 
consumo : porem no do Brazil alem des- 
tas fizeram-se outras para reexportar das 
quaes cerca de 900 saccas do Mio de 
28400 n 28650 rs. 

CACAU. — Chegou uma partida do 
230 soccns do Pará no «Noreidav: [vz- 
se olguma coisa no de S, Thomé a 38600 
rs. para consumo: e no do Pará a 98400 
para embarqua, 

o GOIROS. — Apenas houvo algumas 
transacções nos espichados d'Angola e 
salgados das ilhas. 

CERA. — Vendas insignificantes e pou- 


ca animação no mercado, 
ONA COPAL = Rad consta nada 
feito esta somana. . 

GOMMA DO BRAZIL, — Vendas de 
pouco vulto : as existencias de hoje oin- 
da são avultaias. 

MELAÇO: —= Entrou uma partida do 
Pará no «Nereida» do 10 meias pipas e 
129 barris: durante a semana os preços 
posteterno o tas ultimas Japao Re 
rouxo mesmp' para as qualidades mol- 
les; por quanto as rijas continuam sem 
preços, Liga . 

OLEO DE COPAHIBA. — Do que che- 
gou ha pouco do Maranhão vendeu-se 
uma pequena partida ia preço que não 
transpirou. 

OURUCU". — Do Pará no «Nereida» 
egou uma partida de 150. paneiros. 
ão lem-havido vendas: nossos preços 
são nominaes, 

SALSA PARRILHA. — Fizeram-se al 
gumas vendas aos preços de 158 a 17% 
rs. na de Santarem: ha falta das mais 
qualidades. 

URZELLA. — Algumas vendas do 9% 
a 98300 rs. para as boas qualidades de 
Angola e Benguela: a de pedra de Ben 
guella fica o 68 rs. preço nominal: na 
de Cabo Verde tambem consta alguma 
coisa feito de 78 a 78500 rs. 

VAQUETAS. — Nada feito: preços 
nominaes. a 

EXPORTAÇÃO: 


AZEITE. — Diminutos foram as trans- 
acções da semana; rogulando os preços 
para deposito e consuma em Aldeagalle- 
ga de 28470 a 28500: ec em Lisbon de 
28520 a 28550 rs., e para embarque 
[de 28800 a 28850 rs. 

As informações em quanto ao estado 
da colheita pendente são salisfatorias. 

CERBAES, — O mercado de trigo 
durante à semana que decorreu não sof. 
freu alteração 1 porem os milhos tem 
tido alto “em consequencia do tempo 
sueco, 
: Os preços a bordo hoje são os se- 
guintes ; 


. | Trigo rijo do rein 520 a 640 
» mulle - 540 a 680 
Milho... 390 a 400 
Centeio 380 a 400 
Covada........ 280 a 310 
VINHOS E VINAG - — Conservam- 


se na mesma situação das nossas ulte- 


ridres revistas. 


PRAÇA DE LISBOA EX 10 DE JULHO DE 1858. 
CAMBIOS. 
Londres a 90 dd 53 a 53 4. 
» 260 » 527% 
» 080 » 52% 
Paris a 100 dd 543. 
Genova a 3 mu 538. 
Hamburgo a 3 god 46%a 47. 
Amsterdam a 3 md 42º, 
Madrid a 8-dv 945. 
Porto a 8 dy par. 


Inscripções de 3 por cento 
Coupons, 


Divida differida 28% a 20 
Papel moeda.... 27 a 29 
Nolas do banço de Lishoa. 1 as 


[1] São dos Estados-Unidos. “ ; 
[Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


= Osnr. Filgueira participou á Asso- 
ciação Cominercial que no dia 11 do corren- 
te entrara em Vigo para fazer quarentena 
a barca Linda , procedente do Maranhão 
para.o Porto, em 45 dias, com carga 
Falgudão , couros , é 16 passageiros. 


————- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE JULHO. 
» ENTRADAS, , 
CADIX. — Vap. hesp.. Pensamento, em 
lastro. 
FUZETA. — Cah. Senhora dv Livramento, 
peixo salgado. 
“SAUIDAS. 
FUZETA. — Cab. Senhora do Rozario, em 
lastro 
AVEIRO. — H. iz Destino, em lastro. 
S. MARTINHO. — H. Esperança, sal. 
ILHA DA MADEIRA. — Br. Galgo,  en- 
commendas. 
LOANDA. — Br. Novo vencedor, fazendas, 
- sal e enconimendas. 
PORTO. — Gal. Linda de Beiroz, sal. 
FARO.- Il. Verginia, fazendas-e en- 
commendas 
VIANNA. — H, Bom Jesus o Almas, sal. 
CABO VERDE. — Pat. — Boa Estrella, cal, 
madeira e encommendas 
CARDIFF, — Esc. ing. Gamorgan, lastro 
CORCK. — Esc, ing William & Charles, 
trigo. 
S. MIGUEL, — Pat, Mathildo e Adelaide, 
peilra de cal e encomendas. 


tm 


PORTO 13 DE JULHO. + 
ENTRADAS. 


LISBOA 1 dia. — Yap, Luzitania, c. Con- 


tente, puásageiros e encommendas, “a 
astro, a Cosaes | 


esptorvelo p & Filhos. 
á SAHIDAS. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
IDEM 14. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra fica a barca Amazona 
e 1 Bateira ao oeste, 


Vento “N. (brando) eo mar bom. 


NTONLO Marques de Carvalho, declara 


À que o n.º 6681 da 2.º lotaria ex- 
traordinaria, vendido em meios bilhetes, é 
9 n.º 6881, respondendo só por este n.º 
e ficando aquelle de nenhum efeito, por 
ter havido erro na impressão. 

Porto 13 de Julho de 1858. 


Antonio Marques de Carvalho. 
(1141) 
Vi 4 moradas de casas 
na rua de 16 de Maio n.º 
7) a 84 e 146 a 147 teem ex- 
cellentes vistas, quintále agos de Poço, 
e as 3 primeiras não tem penção. Quem 
as perlender falle na rua do Sol n.º 131 
com Manoel José dos Santos Villa Nova, 
que dará os esçlarecimentus pereisos. 
(1142) 
A FABRICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PAO E BOLACHA. 
UDOU o deposito que tinha .para 
M vender do seu pão e bolachinha , 
da rua de Santa Catharina n.º 14, pa- 
ra a rua Formosa, proximo á praça 
do Bolhão n.º 294, a 296 
No mesmo deposito se vende a 
cerveja legitima de Forrester & Irmãos. 


[Li43] 
AVISO. 


Palacho PROMPTIDÃO 2.º, tim de 

seguir para: Pernambuco impreteri- 
velmente até aodlia 25 do corrente, por 
isso roga-se 805 snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de “vir legalisar suas 
passagens, e estes lrazer os conheci- 
mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, na rua do 
Almada n.º 359. (1065) 


x 


LUGA-SE a casa n.º 127, na 
rua d'Alegria, que tem muito 
bons commodos para família e 
bom quintal com jardim e agoa de poço ; 
quem a pertender'falle na mesma casa, 


(1080) 


E e roma, “ii São convidados TUR À EFEIG AZ 
7 8 [ ur 8$010 88020 my - a 
Ontas hesponiidass UL. 2 19800 1580 mandar satisfazer 0 im UMA fik ç 
>» Eita o 148100 Quito . qglical das calos, jooneles, gavilanes, 
gotarándo fo paia 14747 48480: abioS porteda assignatura deshizia a énfermidaile dos pés, pri 
uro cerceado Ú . - jpethodo novo: sem cortar mem cai 
Eacas” Paspo tamos E Eago jornal, que estão devendfial paia 'dór. volt 
» Drozileiras. $950 8960 Os SnFS Antonio Pe Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 
Cinco fi E 880 5895 > A 5 Londres, Condut Street ltegent 
Prata <.C finaioo) sáido eoreira Dias. de Mezão-frici. dito jpilicara do SoM. o im- 
ERA SD Tratos pote io E ; to ador dos francezes, patrocinado pela 


alo 


Abbade de S. Cosníitia real, o pela alta nobresa de In- 
«agilorra e Hespanha, foi convidado por 
do Valle, de FamalicâCnas tumilias Edo Bu, et o 
a de lho tratar das suas enfermidades. 
Ignacio Gomes de Sbessoas que quizerem aprovoitar-so 
1 à trt seus conhecimentos na arte de cu- 
queira, e José ri vs calos, podem dirigir-se a sua casa 
i as os dias excepto aos omingos, des- 
dortiro de Vasconcellos. 10 horas da manhã, até AO 
a Regoa le no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
LEIRA N,º 60. 
i Previne-se o publico que se demo- 
EM - Tó ' 
KS= Da e eb poneo tempo nesta cidado. 
uma da outra, de grandes rendimepopA DOS CERTIFICADOS. 
tos; ecom bôas casas e muila agOp s. M. IMPERIAL NAPOLEON HI, em- 
perto eia pede obisdrana8 oa oa 
ptorio' do expediente deste jornal. —yis NAPOLEON BONAPARTE. 
4 e À! pel Exemo senhor duque do Berwick 
BANCO DE PORTUGAL x) — Ceriico quo Nei Ló á ha' es 
ç varios calos sin dolor ninguno. — Ma- 
3 D sas L, 28ºde Abril de 1857. EL DUQUE DE 
À administração da sua Caixa Kiyick Y ALBA 
fial nesta cidade , anuncia, QUi om His Graco (MG presen! Duke ofla- 
tendo sido a direcção do mesm). 1 cerbíy to the skill of Eua tio 
banco , authorisada, por decreto (|. q agp ULAS ima CERDISDALE, 
8 do corrente, a gerir um emp é E a das 
1 i juiFr lis Grace o presen! l! 
tino de 400 contos do “reis a juta) der Ana BIA LARA CAE 
de 6 e meio p. c. ao anno, com ày cured my corns. s 
condicções no mesmo -exaradas , sí CLEVELAND. 
bre Escriplos do Lhesouro. publico patrom his Grace (he Duke of Le 
gavéis ao portador a 6 mezes  difio Wal Ne, bon ja é peer obverats 
na thesouraria da mesma caixa filio! paintul for me this morning, wilhout the 
realjsavel em 4 series , embolsa ye!est pain. snes 
pelos referidos Eseriplos emittidos no PLAN Lida 
i np O by | 5 de Setenilrom the Most ev. his Gráce the Lor 
dias 1.º e 28 d'Agosto, 15 de Seteu bishop of Armagh.). L certifyt thal Mr. 
bro, e 15 d'Outubro do corrente annvexiracted the coms which Were in my 
Todas as pessoas que quizerenithout giving o 


tomar parte neste emprestimo, subo, Gharles Streel, St James's-square, Au- 
crevendo | para todas ou qualqueS 1843. 

das 4 series, poderão para isso dirrom the Most Noble tie Marquis oy 
qdo ' j downe.) Mr. N. Levi extracted a corn 
rigir-se ao mesmo, estabelecimentos.) À perfect facilily and success, 
onde estará aberta a subscripção d LANSDOWNE. 
hoje em diante, desde as 10 horgs na Pasguioa 


sq. M. D., Phy- 
of Great * 


NOpr PENGUSONM. D 


; 
toras Íram my feet, wilhoul giving me the 
de casas de 3 andaresssoas que isarem dos seus servi 
rador na rua de S, Lazaro n.º 37 
cisos. [ILL9JCEBEU um lindo e variado sor- 


de Portugal 14 de Julho de. 185%est pain. 
AntonioNLhomas; de, Negreiro 
seu a 
com quintal e agua dei :p> Go Hdndo o RUA UHE 
(1063) 
; Ni E Aimento de pannos de leques, 
Ruadas Congostas n.º 13% pannos nos ditos, e tambem os 
(PORTO 


da manha alé às 2 da larde. in, in Ordinary to Her 
Porto e Caixa Filial do Batitio. — Mr. Levi has most skilfnlly extracled 
(L144Mômidos" testemunhos -amhenticos “quo 
icam, tem o snr, Le em sem Rodar ou- 
" " E] muitos, [entre elles alguns de senhoras 
ENDE-SE uma moradiis at Nos ade), que poderá mostrar 
tro, sila na Travessa da Trindade 
com os n.º 17 a 19); quem a pr 
tender comprar fallo com José Mail ADAME GALIANO, 
de Souza Neves, desta cidade, mo MODISTA DE LISBOA. 
E, : lua de Santo Antonio n.º 75. 
que se darão os esclarecimentos pre” a 
certa ; no mesmo estabelecimento 
OVO Armozem de Vinhos e Agoosm sortimento de chapéos de ho- 
ardentes de diversas qualidades, aos senhora e de meninos de lo- 
preços seguintes: as idades, assim como loucas, 


ALMUDE. GARRAFA . Xá a 
Bom vinho velho, SEO0O. soocados e enfeites de thealro e bai- 
» vinho branço, 68000. 200 (y p 
» vinho de mesa linto, 64000: an). Udo por preços commodos. 
»o» do» 4gB00. 160.4 mesma senhora fez um abali- 


» vinho regular» 28700. 
» vinho verde de Basto 38200. 
»  Geropiga: branca 8500. 
Agoa-ardente deceriaes muito 


superior, 18 graos, pelo 


Au to a todas as fazendas, como 
300peus de senhora de palha: fina 
ia) enfeitados a 48000 rs., 48500, 


pezo de Tessa, 9600. 00—Ditos de seda 48500, 
Agoa-ardente do Brazil ligiti- =D) »ni- 
cn LS rgrdos “E ego. amo, DO pre a SR 
Agoa-ardente propria do con- dO d'um anno « $000 e 38600 — 

Eni 48400" 14055 para menino e menina de 5 a 


Os preços acima, o que for agr “ sm 
cugarrafado. devem trazer garrafa, ou partos ag 45000 e 48500. — 
gar mais 40 rs pela garrata. (1059) timbem chapeus “de seda de 

90 para cima; e põe na ultima 
J ja de uma ou outra qualidade. 
cimento, ás pessoas a quem involuntaridas 


OÃO Antonio de Freitas Fortuna, nt d d 

lisa este meio para protestar agrode-Ncarrega-se de mandar encom- 
o pessoalmente não agradeceu, o distin- — 
eto obsequio de comparecerem na Rea 


para as provincias, (1075 
Capella de Nossa Senhora dá Lapa, crematação do Vapor 
a occasião do enterro do seu muito pre; Duque do Porto». 


sado pao o snr. João Antonio de Preitos 

Ptsfito (1114) dia 19 do corrente pelas 11 

=a = => =— oras da manhã no Escriptorio 

D ESAPARCEU no dia 24 de Junho, “Mmpanhia de Navegação Luso- 
Jestaçô, um adreço com pedras bra gra na rua das Congostas n.º 

cas; roga se ós pessoos a quem o ditb + 4 1 lá dit 

adreço forem. offerecer para comprar, in? 144, se porá em leilão o Ito 

taguem quem é o vendedor, c isto poo, e se arremalará pelo maior 

dem mandar participar a Soolhães, a Bem, que obtiver. 

nardo Pinto Soares, Armador, e no Porloypto 7 de Julho de 1858. 

á cus dos Flores n.º 306, que todas os, [1091 

despezas que fizerem com a dita parti-| E) 

cipação, serdo logo satisfeitas, assim como 


será bem gralificada a pessoa que distangel Fra neisco Leite. 
dér noticias. Moo (1112) ' he E 
LUGA-SE a casa (da rua ars O DOS LOYOS N.º 50 E 51, 

|) EU pela ultima viagem do va- 
andares, aguas furtadas e loja BRAGANZA, um indo sorlimento 


Hortas:7 a 9, que contem 
propria para qualquer negocio; quem isipeus de palha para homens e me- 
pertender falle no Compo da Regeneração de superior qualidade, e preços 


n.º 102, [110bjnodos. (868) 


, ; ] 

h O UDMMERCIO DO PORTO. a aan 
a rnparndt assada a et : exit 

O proximo domingo 18 do cor- renas “ma rua Formosa n.º 182] ANNENÇIOS MARITIMOS. | “a Pernambuco. ANGOLA. 

rente, na igreja de S. Pedro de um Peneiro o mais pertences pa=| de atacho = PROMPTIDÃO| PARA BENGUELLA E LOANDA, 

Miragaya, ha-de celebrar-se a func-|ra uma padaria quem pertender fullo COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- = de 1.º marcha, forra- O briguo = ALEGI 

ção de CORPUS CHRISTI, sendo |no largo do Anjo n.º 41 [1122] BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & pregado de cobre, co | D cargo -Josg-Jonquim Patria 


ica “ . Silyes- E TIVE pilão José Tavares, sahirá com x Recabe “ealia” é passoEil 
a musica 'da capella do snr. Silves O dia 16 do corrente so; venderá aquem MARITIMES. Do ibítade, por ter: parie doysib | nie anita é E E soe a 
tre, e orador o snr. padre Goes. mais dór, o hinto SENHOR DA BOS | CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR | rm promplo; para o resto dobperraria de Cima n.º 193, ou no po 
CHANDO-SE pelo falecimento do. snr. | FORTUNA, algumas caixas de chá , uma Lntro cargageiros, à pagar neste ou ptorio do snr. Bernardo José Machado 
Eduard Kebe, dissolvida a socie-|Porção de Melaço do Pernambuco, cou-| St, Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, |n'agrlo, para os quaes tem bom | qm g. Chrispiin: E LO8IN 
dade que tinha como abaixo assignado, | "os de pouco pezo, e linho Canhamo de Cadiz, Gibraltar e Malaga. * |lwocie excellentes commodos, tra- - 


O Inventario do hiate, pode-se! RT etu foaquim Antonio dos Santos ç 1 “a 
Q Andrd'Almada n.º 359. (793) Para à Bahia. 


nem 4 barca portugueza = Dou. 
Pisboa e Setubal. | gRaP 10,= iso ie sina 


debe Sbgas ada — alBeiros a pagar aqui ou ló, Lracta-se com 
É hinte = PRECIOZO 5 ="0/ gado & Moreira nã rua Nota da 
v 


RUNNER a RE a Elma Mi run Nova dos Inglezos n.º 80 
oxc.ma sr. D. Carlota d'Amorim Kebe, |fonda será vendido pelas 11 horas. 

ter uma parte no negocio , resolveram (1124) 
A UARD REBE E "6a, | ANTONIO JOSE” DA MOTTA ABREU. 
de cuja assignatura só usará. o abaixo| Esquina da Praça do D. Pedro nº 10 


! -- sahir em poucas dias; para À o ENE 
assignado o qual tambem fica encarre- e 41 [ao Guichard.] earregarem — dirijam-se aos La nº 60 e 61, escriptorio 24 
gado das transacções pendentes ; oque EM para vender lindos cortes de Sahidas de SL Nazare (Nantes |Sgdespachantes, Coelho Lima & E 


Ra ata pone plata do Qua seda para vestidos, chailes, len=/para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25 Com do Muro n.º 71 Eiras Para o Rio de Janeiro, 
De Porto (Lo de Julho de 1858. ços, de seda, leques, chitas firmes na Ro E pn DR Vigo clgi |— “TOCANDO EM PERNAMBUCO E 
P. M. van der Nepoort. côr a 70 e 80 reis o covado e de mai- x aire (Nantes). nos dias 4, 146 M b Rio de Janeiro. sá Daio com ri 


1137) lores precos, e outros artigos de no- a à 
( 97) pre õ de cada mez ás 8 horas da manh SINÃO, = por ler a MM 


vidade, tudo por preços commodos. Sahidas de Vigo para St N 


) Firma social quo girava nosta praça 1125)" | (Santes), nos dias 5, 15 c 25 de a que US ha parte da carga a bordo: para O resiot 
Suas fo batida, da isto MANAS o ronbeaçad [neo o da Bras di tao. Err poa LÓ A 
dedão o gun o cam meu) Sampaio É CaMCiTO, ,, pri ag, Tato laser [Mom is E Glee nt CS 

da mesma Sociedade, a cargo do sncio) NA PA das Flores, ven ps (.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo p jenslurigos n.º 9.e 10. (1140) Precisa-se, dum cirurgião nm 
ronco d'Almeida Rovero. [1136] | dem lonas, Brins,a pre- "ts ebio mevor (28) ú arupo mare r ita 
COMPANHIA PORTUENSE DE IL-'cos muito commodos. Para Liverpool. | BRio de Jánciro. | Parao Rio de Janeiro, 


” LUMINAÇÃO A GAZ. E [549] 

OR ordem do ex.”º presidente da - 
assemblea geral, haverá reunião a José Gomes, está Justo e con 
dos snrs. accionistas d'esta Compa- traclado com o snr. João Manoel 


i ; E TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
A, sabir no dia arnoro brigus== DEEIZÃO, = (TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


9: rr 
f E da uti impeterivelmente no A barca = FARIA 1.º 
vapor inglez a a 25 do corrente ; roga-se sahir com a maior bra 
IN! m.|"Osarregador: a i jor pn 
CINTRA, = com. |"ºSitregadores apresentarem os possivel, por ter a maior p 


Gonçalves, em lho comprar uma proprie 


s s une s sn! - [do seu carregamento prompto. . Roga 
lia o a Ty 4 T E Ê Seusmentos, e nos snrs. passa 8 nto p plo. gas 
Ea Eds ira sie Gr dade do casas na rua do” Monte Bello PR it id aisa geinlar as suas passagens com AOS Snrs. passageiros queiram legalis 
rem o meio dia, na sulla do Edi-|n.º 113 a 116; quem se julgar com di- Sa E RA PSWuro dino Mt. “l-losCerqueira daGuma & Braga Suas passagens na rua de S. João nt 
ficio da Bolça, para lhe serem pre-/reito á mesma, dirija-se à Ribeira pos- hei a Al & 6.º, ma Nova dos rysgoão n.º 36, . 18, ou ns rua da Prata n.º 32. 
sontes 'as fonts do amo findo di liga do Carvão n.º 8 e 9, no pn feto CS RARE cana PO) Ajuda recebo alguma Eae Perciza-se de um fecullo ia 
"o parecer do Conselho Fiscal, e o R 1 eps: 514) 
p : Para Londres. EA] 


O vapor inglez—ves-| ara o Havre. Para o Rio de Janeiro. | 
TA,= commandante R. ' 


| f 
»y Kavanaugh, deve che- patacho = ALERTA, = a Vai sahir com brevidade à 
ma gar no dia 22 do cor- mbir no dia T5 do corrente barca = SANTA CLARA: = 


rente mez de Julho, e mez. Consignatários J. B quem na mesma quizer cam 


parecer sobre a proposta apresen- det 
nom api Nº rua do Bomjarcim , casa | 
do Paraizo acha-se “ para | 


tada pelo snr. Carlos Duckers. 
Porto 12 de Julho de 1858. | NES vender um Pianno de sete oi- 


, (o) Secretario, tavos, Leito em Lisboa pelo afamado 
- Antonio José Duarte Guimarães. auetor CG. A, Babel, o qual foi premiado 


(1139) |na expo Portuense. sairá outra vez, para Londres olé o dia (deM 0.º, Reboleira n,º 58. regar ou ir de passagem para o que te 

: E sta ir np rep] ab ONO, (1113) |excellentes comniodos dirija-se a Son 

PENCER & C.º, na Reboleira n.º ATTENCAO ã Quem quizer carregar ou hir de pas-| “=== + O |& Temão, preça de Santa Thereso n.º 
58, tem para vender esteiras fi- a pero sagem, dirija-so nos snrs. D.eh Mattias| | | RIO de Janeiro. é i 


Precisa-se d'um snr. cirurgião: 
(597) 


ANOEL Perei S Silva U ior & € i 
nas para salas, corredores e escadas, N L Pereira dos Santos Silva , |Feuorheerd Junior & C.?, ou a A. Miller «vai sabir com, brevidade a 


y SD residenteno Rio de Janeiro, tendo|& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. - 
arcos de ferro e cascos de pipa ávi-|oncariegido ao abaixo assignado a liqui- sa E ca Ritt) Ea é QUUDADE. = co-| Para q Rio d Janeiro. 
nhados. [1083] [dação de suas contas comas pessoas com RR q SE iião José Cardia da Fonseca ; 9 ho de Janeiro : 
— — quem teve Iransações nesta cidado, o aj ir ; a bario passageiros  tracta-se com A eloa = LUSITANO 
CURADOR Fiscal Provisorio da tendo este em consequencia procurado | Primeiro Vapor para |Prigmcio Xavier, na rua do Ro De 1.º classe, forrada em 
massa fallida de Joaquim Cardo-|aqueltas pessoas que lhe constava acha- Liverpoo! Falk (1101) | bre o muita ligeira, copNúo 
50; Pereira Neves, convida os'credo-|fôm-sn em, tres, circunstancias! com cas EV q Aa e gu a ag LRN 


do Ehibamubdo Commercio», sala: das [High idabio dem? Que nigho! pane ioteriminao | 


ni SERIE COMA 1 
Ste dr NO fe IrA46 gédio. (Cr rr cadSad ivete ae aliato, GU Afoseo qa 
reuniões, pelas 12 horas do dia 14 [qualquer transueção, rega úquellas- pes- 


o A : porto, como se ajustar com JOS 
SEpINO paro, bons Tegomentoprotfho d brigue cha Leão e Lourenço Costa, na rua | 


N End 8 idação o annunciante o — capitão Nova Ju- q b EE 
do corrente mez, designado pelo snr.|s0as, que por olvidaç ) don: É go EO capitão No Inglezes n.º 67, ou com o capitã 
anseios da TER para [tão tivesse procurado, obsequio de jo) Consignatarios F, Chamiço Filho &|nion no” mesmo quizer carregar Dio “oa 

RN EEE dirigirem a casa do anvunciante, largo “Isilva, a quem se deve diri quem qui-/ou-ássagem dirija-se a Beruardo a = ai 
doliberarem sobre o reconhecimento 'pojra n.º 27 no prazo de trinta dias do |, carregar ou ir de passagem, assim como | Jusólo, ruacde S. Obrispim nº Para a Bahia. “4 
do privilegio reclamado, concordata pois das quaes o annuncianto não alia Caros Coverley, rua dos Inglezes |19, (1103! DO seram Sar VOA 
oferecida pelo fullido, ou eleição da [tenderá as paia pa ae Ino 59. (864) - éb di b Soa bre 

E 5 Porto 12 de Julho de 1858. e a Dol , ias 1 
Admnistração.., o ig indor JoséeLetzirs de farvelho, | PARA À MADEIRA, S./VICENE;T | a Rio de Aa sua NAU lorrada idos SR 
RO PR 2 ) e ) ai sahir com muita brevida-| capitão Francisco Cardia da Costa: quam 

Rua do Ferreira Borges j ( PERNAMBUCO, BALA E RIO Ea galero== RLOI DO, POR [nella quizer  carregorvon bir ide (PARA 
Ti 11. UTILIDADE PUBLICA. DE JA) p O = capilão Manoel Gavinho gem, para o que tem excelentes com. 


ONTINUA bem sortido o armazem de Presidente da Companhio UTILIDADE | 
fato feito de José d'Almeida Brandão, PR tem tonto aa na 
tanto de fazendas, como do obra feita, jos i ustres  snrs.  Ácciomslas que nos vii — Este doi. (1063) É ! 
os seus preços são muito reduzidos em dias 15 e gl do corrente mez, no Gaza da! PECA A] y “Para é o Rio de Janéiaa de Janeiro) 


à i a jo: dia, se reunirá a Assem- ; E 
rózão das maquinas de/ cozer quo )em-|Bulsa. no meio. din do lote de 1:200  tonelladas-e da forçal vo q Maranhão, sis Sahirá com todaa brevidak 


O novo vapor bra-|da Iwcebo carga e passageiros à/ modos e bom tratamento ; falle na ry; 
zileiro = PRIN- | paguon n'aquelle porto: trata-se de Cedofeita n.º 55 com Castros & Qi 
CEZA DE JOIN- | cori Pereira Penna, rua dos Ferra (1029) 


ega na sua oflicina, e as suas obras|bléa Geral para ouvir o- Relatorio da ! ta dá Puglas i E 

feitos com a maior porfeição. (812) ção 8 eleger a Vionapiásho a ea pas LDO eo BRIGAR ias ; ESCALA POR LISBOA.) apcipiinelfiré based sê 
- => |las na 1.º sessão; e lazer-se no 2. a f 4 ' : re a = > prega 

(cert) "EG VIGO ot BY) ensvu eleição dos cargos da Mesa, e da Di-|Nez de Julho, demorando-se neste ultimo Ê galera = AURORA, = que qo cobre: para carga e “passageiros, 


no *soppopum sy qu opa) vp susoQ] recção, depois de votado o parecer da porto: apenas 3 dai epi aba de chegar de Vigo, tracta-se com Manoel Gualberto Sogre, 
y se opsop Justa vwsom cu ojuj * end Comissão. - Pair ÇRALA, PS POOR ttdo hirá apenas. tiver descarre-' ya do Bellomonte n.º 102. 4 
9 jeninb oo *yy w gy ou Jog No Escriptorio da Companhia são| lara os quaes Luma passageiros LencO Igndbisboa- só lerá a demora pre- À (64 
op uns vusesvo op opupotid distribuidas aos snrs. associados que as excelentes commmodos não sô para OS cizareceber O carregamento, que 

0) da 4.º classe mas tambem para os da gestos: quem quizer ir de pas- 


-0ad own avônio vozmb Wan desejarem os listas dos Accionistas. ] de, ERR RR 
[onto '8 do Julho de 1858. E shge-se a Rodrigo Antonio d'aze- Rea] Theatro de S. Jo 


STAR i Quem quizer ir de passagem deve | vedo Almada n.º 384. 
A SERENA ADS. Pranciso WOliceira Chomiço. [entendor-sa tm Lisboa com Chambiea [963] | COMPANHIA DO GYNNASIO, À 
VISÃO ao público que vão limitar- (1131) cial poi ae aro E ES Ê ppa » | Quarta feira 14 de Julho. 
se a fabricar e. vender cerveja XX|———— E a Tia? do rod 410 e 102 sl a Pernambuco. 15.º recita d'assigoalura, 
Branca ou Preta em quanto que o ar RGE RE RR AU AR dcha-se promplo a sahir o JIZO DE PÁ 
rande falta de- agua e excessivo ca- . TABELLA DAS PASSAGENS. rigue = TROVADOR, = e por O ve Canos ER 
8 eus Serie o ba 1.º CLASSE. ; : Dança esecutada pelo corpo di 
Jor lhes não permiltir a fabricação PORTO E COIMBRA. lp Wadei 318500 reis. |gad) RARO 0 sa RAR sita baile. : 
das outras qualidades. [1136] ai EG Vivo ETNC0O. +] poa aos ao UM PASSO EM CARACTER. 
LUGA-SE a casa da ) ' Tem para VON-| »  Permambuc 968750 » juarhecimentos” av escriptorio dos A comedia em 2 actos: 
3h rua do “Bahia. 1213500 ir: & Irmã ê E É q 
Almado n.º 12 a 1h, om der Sabonetes de todas as| ” Matias. AABGRSO BRO |Sngton neo 8 o Pre DOIS ANJOS DA GUARDA. 
excelentes commodos para um e E e pã, É ER o rs 4 comedia em 1 acto :. 
grande estabulecimento ; quem a preten- qualidades, do pr eco de . RAR AS g E dape Pp Rê) O MARIDO ELEGANTE. ; 
der falle com o delegado da Companhia 1) reis à h80 Parma Madeira 128000 reis "ara 0 Para. ; “A ado e 
gpanca. rua dos Inglezes n.º 86, 1.º Eb O ea Ricos " diaDO » a RE portugueza = P4-| ps erminaodo e espectaculo com art 
andar. 4 4 2 » Pernambuco. 288 » PRAENSE ; = vai sahir com | Media em um acto :, 
à furto 8 de Julho de 1858. (1 133) » nd RD » É vita Drevidade por ter a/ DUAS DOIDICES UTEIS. 
elegado da Companhia Bonança, ri eia E » to de Janeiro... 3884 » |matudo seu carregamento prom- ia antas 
good, Companbio, D Tem à venda cognae| * porno 5 de Julho de 1858. aço |P19-0 resto da carga e passmgei| | rincipiará às 8 horas e queria 
(1096) q N (960) |ros;so com Lourenço Costa, na Sabbado 47 de lá 
b! do preço de 720 a à tutdnde nEDIGO. ig abbado 47 de Junho 


En BENEFÍCIO 


ET 1 PA garrafa; 360, a meia dita Para o Rio de Janeiro. 1 Pernami de P. 4. S. Taborda 
e casa nov dy h Aveleira galera =NOVA SUB | “é "nam ; ; ae PS nda 
rua do Breyner commodos para vinhos de Bordeos e de Til, = copio Vicento es E sahir eos perda bar O espectaculo será annuncindo. - 
uma numerosa familia: póde ver-se * Sardi N é Gonçalves de Souza , acha-se 6a — SANTA CRUS: — para EE E 
a toda a hora do dia, dando-se “Medoc, Sardinhas de Nan prompto a seguir viagem ainda recebe “Em e bien PE Theatro Me 'ADICo, + 
mesma rua n.º 26, as precizas in- tes, € Mostarda franceza, nlguns passageiros. Aus que se acham jeorixas Antonio Alves da Cunha | ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALDERT 


RIO justos roga-so a apresentação dos seus & fa de Mi sa nº se - : 
formações em quanto-uo seu aluguer. (1 1 3h) ssa ntaRt CEDO a ic NNE ai 31 DT Hoje e todos os dias. 
(929) | Ta — met | tiduardo dos Santos & 6:2, Proio da Mira | sro IM ; Grandes representações às 9 hos 
ANOEL Ferreira, cozeiro da Quinl Sopps Ps B enjmin.? 157 (552) | i Ir Sfnenhibe 
do exc.Mo snr, Cirnes, o Sand 4 A Ro ES Pale Ale RS Ri AE Ho Rio de Janeiro. PREÇOS. 
na rua do Sacaes, so promplifica aprom- CERVEJA BRANCA-SUPERIOR. A Para New-York. Vai sabir com brevidado a 1.º platea ... 5H reis. 
ptar cebola e balata nova para os portos REÇO do 6 dusias meias garrafas 98360 Ssi no dig 17 de Julho o! / E enit midias bo ae UE 800» 
do Brazil, com brevidade o por .preço reis, inclusive garrafa -— Carlolas dito | Drigue portuguez = GARDI- | gei Ronnie TA a 160 
gommodo, com abono á sua conducta. [dito de 54 galões 428000 reis, rua do NA. = Coisa J IA Iresei DR cana dBaIAV EO dA o R pl ) 
- (880) IMollo-monte n.º 119,7, 87) o) aj Mutn dos Ingles. nro 18] ms AT O Carquejo qu 
à gllo-m ) , (H00] To (1039) | . PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 


